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SUMÁRIO 
O trabalho apresentado tem como objetivo avaliar a aplicabilidade de métodos estocástico-
dinâmicos na previsão de tendências dos grLtpos mais abundantes de zooplâncton que 
ocorrem na Albufeira do Azibo. Apesar de preliminares, os resultados obtidos são 
encorajadores, pois parecem demonstrar a ocorrência os padrões de variação das 
comunidades zooplanctónicas face às mudanças ambientais. 
PALAVRAS CHAVE: modelação estocástico-dinâmica, zooplâncton, gestão de albLtfeiras 
DESCRIÇÃO DO TRABALHO 
A Albufeira do Azibo (Latitude: 41°32' 50"N; Longitude: 6° 53' 28"W) localiza-se na bacia do 
Douro. Desde janeiro de 2000 qLte decorrem amostragens mensais da comunidade 
zooplanctónica com o objetivo de obter longas séries de dados que permitam determinar 
tendências destas populações em resposta às variações ambientais. Esta albufeira foi 
criada em 1982 e inicialmente destinava-se à irrigação. Contudo, este projeto nunca foi 
concluído e atualrnente esta albufeira abastece o concelho de Macedo de Cavaleiros e parte 
do concelho de Mirandela e é uma importante zona balnear, em especial , durante os meses 
de verão. Como não é utilizada para produção de energia hidroelétrica, as flutuações no 
nível de água são pouco acentuadas, o que torna este sistema apropriado para avaliar os 
efeitos das modificações das variáveis ambientais na comunidade zooplanctónica, sem a 
interferência destas flutuações. 
Previamente ao desenvolvimento dos modelos realizaram-se análises de regressão de 
forma a permitir discriminar as relações existentes entre a componente biótica e abiótica. 
Apesar de estas análises serem estáticas, os dados recolhidos incluem verdadeiros 
gradientes de alteração ao longo do tempo, de forma a captar a dinâmica destas 
comunidades. Para a construção dos modelos preditivos compilaram-se dados obtidos em 2 
períodos: entre Janeiro de 2000 e Dezembro de 2002 e entre Janeiro de 2007 e Dezembro 
de 2011 . Para além das amostras de zooplâncton, foram incluídas variáveis bióticas 
(densidade dos principais grupos de fitoplâncton), físico-químicas (pH, condutividade, 
oxigénio dissolvido, fósforo total, profundidade do disco de Secchi e clorofila a) e 
meteorológicas (temperatura e precipitação). Todas estas variáveis foram monitorizadas 
com periodicidade mensal. Os modelos foram desenvolvidos e construídos com recurso ao 
software de dinâmica de sistemas STELLA 9 .0~' (Figura 1 e 2). 
CONCLUSÃO 
A criação destes modelos, baseados em princípios estocásticos, visa compreender e simular 
a dinâmica das diferentes componentes dos ecossistemas. A partir da informação obtida é 
possível desenhar estratégias de gestão destes ecossistemas com o objetivo de manter 
e/ou restaurar a sua integridade ecológica. Apesar do carácter preliminar deste estudo e da 
necessidade de no futuro ser necessário proceder à validação deste modelo, os resultados 
obtidos até ao momento são encorajadores, pois parecem demonstrar os padrões de 
variação da comunidade zooplanctónica face às mudanças ambientais. Apesar de a 
temperatura ser o principal fator estruturante da comunidade zooplanctónica (Geraldes e 
Boavida, 2004a), as simulações realizadas indicam que outras variáveis como a 
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condutividade, o pH, as concentrações de fósforo total e a abundância de certos grupos de 
fitoplâncton (e.g. cianobactérias, algas verdes edíveis) embora, de forma por vezes subti l, 
também são importantes fatores estruturantes da comunidade zooplanctónica. A presente 
simulação também demostroLI que a quantidade de precipitação também influencia 
indiretamente a abundância das espécies do zooplâncton (e.g. influenciando a quantidade 
de fósforo total e a densidade de cianobactérias). Todas estas tendências são corroboradas 
por outros trabalhos em apenas foram utilizados tratamentos estatísticos convencionais 
(Geraldes e Boavida, 2004b; Geraldes e George, 2012). 
Apesar de o modelo estar ainda em desenvolvimento espera-se que no futuro possa ser 
Lltilizado como urna ferramenta de gestão, permitindo prever quais são as consequências da 
intensificação das atividades humanas (e.g. aumento da intensidade do uso da água, do 
afluxo de turistas) e das variações cl imáticas na integridade ecológica desta albufeira . 
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Figura 1: Diagrama concetual do modelo utilizado para prever a dinâmica dos taxa zooplanctónicos 
estudados . 
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